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Interações biológicas no Cerrado, como em outros ambientes, é um tema muito amplo englobando 
uma grande variedade de organismos e de tipos de interações. No Cerrado, estudos sobre interações 
englobam, por exemplo, emboscada de formigas para captura de presas (Morais 1994), comportamento de 
aves na dispersão de sementes de erva de passarinho (Monteiro et al. 1992) e associações micorrízicas em 
raízes de plantas (Reis 1999). 

Nessa apresentação vamos nos concentrar em informações sobre: 
1. proporções de herbivoria e características foliares no cerrado comparado a outros ambientes; 
2. efeitos da herbivoria sobre a reprodução de plantas; 
3. características de assembléias de lagartas (Lepidoptera) e suas plantas hospedeiras; 
4. proporções de parasitismo de lagartas comparado a outros ambientes. 

A proporção de área foliar danificada por insetos herbívoros mastigadores é, em média de 6,5%, 
enquanto a proporção de área foliar danificada por patógenos é três vezes maior (Marquis et al. 2001). A 
proporção de área foliar danificada por herbívoros é bem menor que a encontrada em outras cinco 
localidades tropicais o que, aparentemente, está relacionado à baixa disponibilidade de nutrientes no solo de 
cerrado. A porcentagem de nitrogênio foliar em cerrado é cerca da metade da encontrada em florestas do 
Panamá e do México. Por outro lado, a concentração de fenóis é 1,5 vezes maior e a dureza foliar é de duas a 
10 vezes maior no cerrado (Marquis et al. 2002). 

Os principais estudos sobre os efeitos de herbivor ia foliar na reprodução de plantas de cerrado estão 
relacionados a experimentos de exclusão de formigas em plantas com nectários extra florais, como Qualea 
spp. (Vochysiaceae). Os trabalhos mostram que na ausência de formigas ocorre uma maior herbivoria foliar e 
uma menor produção de frutos nestas plantas (Costa et al. 1992, DelClaro et al. 1996, Oliveira 1997). Insetos 
herbívoros atacam diretamente as estruturas reprodutivas de plantas. Em Ouratea hexasperma (Ochnaceae) o 
ataque a botões florais pode chegar a 80% (Baker-Méio 2001). A proporção de botões atacados varia durante 
o período de floração, bem como os principais insetos herbívoros, e inflorescências protegidas resultam em 
três vezes mais frutos produzidos. 

A fauna de lepidópteros de Cerrado é muito rica (Diniz & Morais 1997), com estimativas, baseadas 
na coleta de adultos, de mais de 10.000 espécies. Apesar dessa riqueza pouco se sabia sobre as plantas 
hospedeiras, especificidade de dieta e história natural destas espécies. Iniciamos, a mais de 10 anos, um 
programa de coleta e criação de lagartas em áreas de cerrado no Distrito Federal (Diniz et al. 2001). A 
freqüência de plantas hospedeiras com lagartas é baixa ficando, em média, em 10% dos indivíduos 
examinados. A maior freqüência de plantas com lagartas, ou maior abundancia de lagartas, ocorre em maio e 
junho, na primeira metade da estação seca no DF (Morais et al. 1999). Este é um período em que as folhas de 
plantas decíduas de cerrado já estão velhas mas, por outro lado, é o período com menor proporção de lagartas 
parasitadas. 

A riqueza de espécies de lagartas por espécie de planta varia muito, indo de três a 60 espécies de 
Lepidoptera, em 60 espécies de plantas com levantamentos por pelo menos um ano. Esta variação não está 
relacionada aos fatores descritos na literatura para ambientes temperados como tamanho e abundancia das 
plantas, riqueza de espécies taxonômicamente próximas (mesmo gênero ou mesma família). No geral, a 
fauna de lagartas apresenta uma alta especificidade de dieta, com cerca de 60% das 500 espécies ocorrendo 
em uma espécie ou gênero de planta. No entanto, a proporção de lagartas especialistas varia muito entre as 
espécies de plantas. Espécies de leguminosas tendem a ter menor riqueza de lagartas com maior 
especificidade de dieta. Enquanto espécies ou gêneros de plantas com maior riqueza de lagartas, como 
Roupala montana (Proteaceae), Erythroxylum spp. (Erythroxylaceae), Qualea spp. (Vochysiaceae), 
Caryocar brasiliense (Caryocaraceae), têm uma menor proporção de especialistas. 

Examinando dados de parasitismo em lagartas, para 15 programas de coleta e criação intensivos indo 
do Canadá ao Brasil central, Stireman et al. (2005) mostram uma relação negativa entre a proporção de 
parasitismo e o coeficiente de variação anual na precipitação destes locais. A proporção de parasitismo por 
taquinídeos (Diptera) e por himenópteros explica 1/3 da variação encontrada. A proporção de parasitismo por 
taquinídeos é relativamente baixa no cerrado. Quando considerado apenas o parasitismo por himenópteros, 



com maior especificidade de hospedeiros, a relação explica 45% da variação encontrada. Os autores sugerem 
que alterações climáticas globais, com uma maior imprevisibilidade climática, resulte em uma maior pressão 
de herbivoria em ambientes naturais e em agroecossistemas devido à menor eficiência do terceiro nível 
trófico no controle de populações de insetos herbívoros. 
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